O SENHOR GERMANO BONOW (DEM/RS), Pronuncia o seguinte discurso: Celebrou-se, aos 26 de março do corrente ano, os 237 anos da fundação da cidade de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul (RS). Comemorando a data, julgo oportuno homenagear um dos vultos que mais colaboraram para o progresso e o desenvolvimento da cidade, a saber, seu ex-Prefeito Telmo Thompson Flores (TTF), falecido aos 09 de novembro de 2008. 
Nascido em Porto Alegre, em 1921, foi casado com Helena Thompson Flores, falecida a cerca de 5 anos, e deixou 3 filhos - Carlos Humberto, Maria Amália e Maria Helena - 10 netos e 3 bisnetos. Foi um homem que, “desde muito jovem, sabia o que queria e que se dedicou com amor à Engenharia e à Porto Alegre”, como afirmou seu filho. Carlos Humberto recorda ainda, uma das tantas histórias que ouviu de seu pai. Conforme ele, TTF, ainda criança, caminhava com o avô pela Rua Duque de Caxias quando viu as obras, gigantescas para a época, do Viaduto Otávio Rocha e perguntou quem eram os responsáveis por aquela construção. O avô respondeu que eram os engenheiros. Ele lembrava, relata o filho, que naquele dia decidiu tornar-se engenheiro.
O ex-prefeito formou-se então, em Engenharia Civil, sendo o primeiro laureado formado pela Escola de Engenharia da então Universidade de Porto Alegre, hoje Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Ao concluir o curso, recebeu inúmeros convites para atuar na iniciativa privada. Recusou-os, argumentando que sua vocação era a vida pública. Tornou-se professor na mesma Escola, a única, naquele momento, dos Estados meridionais, na qual lecionou, por longos anos, Geometria Analítica.

Durante 19 anos, chefiou o Distrito do Departamento Nacional de Obras de Saneamento (DNOS), que instalou-se no RS pelo Decreto Lei 4.220, de 31.03.1942, do Presidente Getúlio Vargas, sendo seu objetivo imediato a realização de estudos, elaboração de projetos e execução das obras destinadas a defender Porto Alegre das inundações do Rio Guaíba, em decorrência da catastrófica enchente de 1941.

Sob a direção de Thompson Flores, o órgão executou 12 barragens hidroelétricas, 3 para abastecimento d’água, obras de drenagens urbanas na maioria das cidades gaúchas, recuperação de terras, sistema de irrigação, como o do Arroio Duro, sistemas de abastecimento de água, além das defesas contra inundações de Porto Alegre, Canoas e São Leopoldo.

O diversificado e extenso rol de obras executadas consolidaram o DNOS gaúcho como irradiador de um qualificado grupo de profissionais para dirigir programas de saneamento em diversos Estados brasileiros, influindo decisivamente no desenvolvimento de obras por todo o país. 

A proteção de Porto Alegre contra inundações, constitui-se em uma das obras exemplares do ramo, em todo o mundo. Porto Alegre deve muito neste setor ao ex-prefeito, tanto no DNOS quanto na Prefeitura Municipal. A concepção da defesa da capital consta essencialmente na execução de polders, que são áreas defendidas por diques. A área total protegida é de 41 milhões de metros quadrados (m2), distribuída em 7 polders, com 18 casas de bombas e 6 condutos forçados. Os 7 polders estão localizados nos bairros: Sarandi, Montante, Aeroporto, Navegantes, Mauá, Praia de Belas e Cristal. Para evitar o refluxo das águas pelo Arroio Dilúvio, inundando os bairros Menino Deus, Azenha, Santana, Santa Cecília e outros, foi o mesmo retificado e canalizado, com a execução dos diques marginais, que constituem a Avenida Ipiranga. No polder do Cristal foram localizados, por trocas de áreas, o Jóquei Clube do Rio Grande do Sul e o Clube Veleiros do Sul.

Indicado pelo então Governador do Estado, Walter Perachi Barcelos, TTF tornou-se Prefeito de Porto Alegre, de 31.03.1969 a 08.04.1975. 

Engenheiro civil, ficou conhecido pelas obras que construiu durante sua administração. Sua imagem de empreendedor é elogiada pelos que conviveram com ele, inclusive por adversários. Era sabido que se sentia mais a vontade nos canteiros de obras do que nos gabinetes, tanto que vistoriava pessoalmente os trabalhos de construção dos viadutos, túneis e elevadas erguidos em sua gestão. Thompson Flores deu à cidade ares de metrópole, através da construção das principais estruturas viárias da capital. “Um homem que enxergou o futuro e, com os pés no chão, além das obras deixou história. Se ele não tivesse construído o Complexo da Conceição, por exemplo, a cidade hoje não andaria”, afirmou o ex-Prefeito João Antônio Dib.

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Thompson Flores foi um apaixonado por obras, trabalhando única e exclusivamente pela cidade. Foi profundo admirador de um ex-prefeito de Porto Alegre, a saber, José Loureiro da Silva, que esteve à frente da Prefeitura entre 1937-1943 e 1959-1963. Thompson Flores foi um discípulo de Loureiro da Silva e lutou muito para colocar em prática o Plano Diretor estabelecido, em 1959, pelo colega.

A admiração pelo “Charrua” (apelido de Loureiro), ficou registrada na primeira obra inaugurada em sua gestão. Apenas um ano depois de sua posse, TTF batizou de Loureiro da Silva o Viaduto construído sobre a Avenida Salgado Filho, no centro da capital. 

Ao final de seu mandato, Thompson somava a construção de 6 viadutos e 1 túnel e elevada, a saber:
- Túnel e Elevada da Conceição, a obra mais importante dentro do Complexo da 1ª Perimetral, que funciona como um anel de contorno do centro da cidade. Obra concluída em 07.08.1972;

- Viaduto José Loureiro da Silva, que surgiu da necessidade de eliminar um dos cruzamentos de maior densidade de tráfego na cidade. Obra concluída em 24.06.1970;

- Viaduto Dom Pedro I, uma das obras da 2ª Perimetral, concluído em 24.04.1972;

- Viaduto Tiradentes, integrante da 2ª Perimetral, obra concluída em 30.10.1972;

- Viaduto dos Açorianos, no cruzamento da 1ª Perimetral com a Avenida Borges de Medeiros. Obra complexa, pois sua solução foi proposta de modo a resolver todas as direções possíveis do trânsito.

- Não se pode deixar de mencionar sua obra complementar, o Parque dos Açorianos, que atualmente é uma das paisagens mais bonitas da cidade. Obra concluída em 31.07.1973;

- Viaduto Imperatriz Leopoldina, situado sobre o cruzamento da Avenida João Pessoa com a 1ª Perimetral;

- Viaduto Oberici, no tríplice encontro de avenidas que ligam bairros centrais, periféricos e municípios vizinhos. Obra concluída em 1975.
Thompson Flores sempre se preocupou com a rede viária da capital. Neste sentido, grandes avenidas foram retificadas e/ou pavimentadas, sem esquecer problemas menores dos bairros. Totalizou 1.191.788 m2 quadrados de pavimentação asfáltica, 288.907 m2 de pavimentação com paralelepípedos e 146.598 m2 de pavimentação com pedra irregular.
Merece especial ênfase, também, o sistema de iluminação pública da capital, que foi abordado de forma prática e positiva, objetivando atender as necessidades da população, face à constante urbanização da cidade.

No que diz respeito à habitação, criou um bairro em Porto Alegre, a Vila Nova Restinga, na zona Sul da capital, para populações carentes, talvez o projeto mais ambicioso da sua administração, quer pelo volume dos investimentos, quer pela importância dos benefícios dele derivados. Este projeto antecedeu, por certa de 2 anos, o lançamento do PLANHAP pelo Ministério do Interior e pelo BNH. 

Senhor Presidente, até aqui estamos registrando as obras de Engenharia realizadas pelo ex-prefeito, mas importa salientar a sua ação, nem sempre enfatizada, no campo da Educação e da Cultura.

Surpreendentemente, em se tratando de um homem que sempre atuou como engenheiro, sua atuação na Educação e na Cultura foi invulgar, o que se deveu também aos seus assessores na área, com destaque especial para o seu Secretário Municipal de Educação e Cultura, professor Frederico Lamacchia Filho.

Em decorrência de convênio, celebrado com o Governo do Estado, cabia ao município, na época, construir os prédios escolares destinados à rede educacional da Secretaria de Educação Estadual em Porto Alegre. Durante o período 1969-1974, foram construídos pela Prefeitura e entregues ao Estado prédios que adicionaram 602 salas de aula ao acervo da capital, sendo 307 salas em alvenaria e 285 em pavilhões de madeira pré-fabricados.

Vale mencionar também que, através deste programa, o município procurou eliminar, gradativamente, o déficit da rede de Ensino Fundamental, oportunizando vagas aos alunos da faixa etária de 07 a 14 anos, num total de 42.140 alunos. Tomando conhecimento destes números, o brilhante ex-Secretário de Educação do RS e ex-Deputado Federal, José Coelho de Souza manifestou-se: “Como ninguém, ainda mais como ex-Secretário da Educação, sei valorizar estas cifras. São algo de inédito, que mereciam ampla divulgação”.

Além do Ensino Municipal, a Prefeitura de Porto Alegre – PMPA, contribuiu decisivamente para alfabetizar adultos, participando do Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), com alfabetização anual de aproximadamente 4 mil alunos. 

A PMPA não se omitiu em relação aos problemas dos portadores de necessidades especiais, construindo prédios, concedendo bolsas de estudo e mantendo classes específicas nas Escolas Municipais. 

Na área da Cultura, Thompson construiu, em 1970, o Teatro de Câmara, “o melhor-menor Teatro do Brasil”, segundo afirmou Paulo Autran. Criou o novo Atelier Livre, na Rua Lobo da Costa; modificou o Paço Municipal, a fim de abrigar a Pinacoteca Ruben Berta. No mesmo exercício, foi inaugurado o Museu de Arte Didacta e construído o Planetário de Porto Alegre, entregue à UFRGS.
Obra pioneira no Brasil e que merece todo o destaque foi a atuação de TTF na área do lazer e da recreação, com a criação dos Centros de Comunidade, a revitalização dos Centros Esportivos e a implantação de equipamentos móveis - a Tenda e o Carrossel de Cultura - para percorrer os bairros da periferia.

Os Centros de Comunidade e os Centros Esportivos tornaram-se verdadeiros clubes populares para as populações com menos recursos. A dinâmica de trabalho destes Centros compreendia o preenchimento das horas livres com atividades de interesse comunitário, esportivo e recreativo, a elevação do nível cultural e profissional da população, com atendimento de todas as faixas etárias.

A obtenção das finalidades dos Centros impunha um trabalho de equipe. Gradativamente foram oportunizadas atividades artístico-culturais sob dois prismas: no primeiro, com apresentações, onde o público assistia a espetáculos ou promoções; no segundo, com atividades, nas quais a participação no fazer a arte era o fundamental. Música, teatro, cinema, artes plásticas, biblioteca popular eram algumas das atividades programadas para a área cultural.

Os Centros Esportivos (CE) - equipamentos menores - apresentavam como característica marcante as possibilidades de atividades esportivas. A dinâmica de trabalho buscava os mesmos objetivos dos Centros de Comunidade (CC). TTF criou: CC Bairro Ipiranga, CC Parque Madepinho, CC Vila Nova Restinga, CC Vila Floresta, CC Vila Elisabeth, CE 1º de Maio, CE Vila Ingá e CE Georg Black. A repercussão dos Centros de Comunidade repercutiu no Brasil, gerando o programa federal dos Centros Sociais Urbanos.

A extensão dos equipamentos fixos de lazer e cultura aos bairros periféricos era um processo que demandava tempo e grandes recursos. A PMPA com a preocupação constante com os bairros carentes e afastados partiu para uma idéia de mobilidade e de versatilidade em termos de equipamentos: a criação da Tenda e do Carrossel de Cultura.

A Tenda de Cultura era uma estrutura de lona, fácil de ser transportada e rápida em sua montagem, com capacidade para 250 pessoas. O Carrossel de Cultura era constituído por uma espécie de vagão de trem de carga, tracionado por um trator com mobilidade absoluta.

Thompson Flores tinha consciência que ao equipamento material se deviam acrescentar os recursos humanos capazes de acioná-los. Por esta razão, entrou em contato com a Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS) para criação de uma agência formadora, instrumento capaz de perenizar a formação dos elementos dinamizadores da área na cidade. Encontrou na Universidade abertura e sensibilidade para o problema, o que proporcionou a fundação do Centro de Estudos de Lazer e Recreação (CELAR), órgão de caráter técnico e científico, que visava a educação, a pesquisa e a difusão no campo do lazer e da recreação, como também a formação especializada de profissionais para a área.
A sua ação na década de 1970, na área da Cultura, estava inspirada nos textos da UNESCO, que salientavam a cidade educativa, antecipando temas hoje enfatizados. TTF também foi pioneiro no tema da descentralização da Cultura.

Depois de deixar a Prefeitura, TTF ainda concorreu a uma vaga de Deputado Federal nos anos de 1970, tendo obtido mais de 30 mil votos e conquistado assim o posto de primeiro suplente na Câmara Federal, mas sua vocação jamais foi o Legislativo. Era um homem do Executivo.
Em 1976, assumiu a presidência da ELETROSUL e mudou-se para Florianópolis, Santa Catarina. Afastado da vida pública, após aposentar-se como engenheiro, em 1989, o ex-prefeito porto-alegrense, Telmo Thompson Flores fixou residência na capital catarinense, onde faleceu aos 87 anos.
Era este o registro que gostaria de fazer, Senhor Presidente, na homenagem à este grande gaúcho e brasileiro.

Muito obrigado,

GERMANO BONOW

Deputados Federal

(DEM/RS)
